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A emigração e as nossas 
colonias

eslava eminente.
Paulo morria d’inquieLação des­

de a ultima carta da irmã, na qual 
I esta lhe annunciava que a mãe se

pe­
direi que me concedam ao menos 
algumas horas. Meu Deus! o tem­
po preciso para abraçar minha

tem sido escriptas, mas elle não 
ha podido obter ainda dos chefes 
permissão para se auzentar em 
que só por algumas horas. Quero 
ir pois prostrar-me aos pés dos of- 
ficiaes, e tanto lhes hei-de pedir, 
que espero, commovendo-os, fa 
zel-os ceder a meus rogos.

— O’ minha filha—disse o bom 
padre—e já reílecliste maduramen- 
le na empreza a que te abalan­
ças? Tu tão joven, tão formosa, ir 
expôr-te assim aos olhos dos sol­
dados! Jesus! lêino muito que el- 
les se não amerciem de tuas la­
grimas.

—O senhor abbade rogará a 
Deus que proteja a minha tentati­
va; e, além d’isso, que se deixará 
de fazer por salvar os dias de uma 
mãe ?

—Vae pois, filha; sei bem o 
que vale o amor filial, para pro­
curar desviar-te de cumprir tão 
santo dever.

Ao ouvir estas palavras, Bertha 
ajoelhou aos pés do bom padre.

—Abençoe, senhor, a minha 
viagem, porque preciso de suas 
orações para não desanimar no 
caminho.

O respeitável sacerdote ajoc- 
lhou-se então, os aldeãos imita- 
ram-no, e suas orações se confun­
diram em commum elevação para 
o ceo.

—Deus a proteja!—disse o pa­
dre levantando-se.

E todos repetiram: «Deus a pro­
teja».

As danças cessaram.
Paulo Bertrand era um bello 

rapaz de vinte e quatro annos 
aproximadamenle. Achando-se ha­
via cinco annos no serviço mili­
tar, na guarda imperial, Ires ac-
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lingua de Camões fôr com- 
mntn aos ilous paizes ir­
mãos, e essa coinmunidade 
linguística prometle ainda 
prolongar-se por muito tem­
po, por séculos talvez, a 
emigração portugueza con­
tribuirá, como até agora, 
para propagar a nossa in­
fluencia c tradições histó­
ricas.

O Brazil, a partir de D. 
João 3.°, foi a colonia mi­
mosa da mãe patria, e fize­
mos sempre todos os esfor­
ços para a conservar inta- 
cta, repellindo com a maxi- 
ma energia as tentativas 
conquistadoras dos france- 
zes, dos hollandezes c dos 
inglezes. Sobretudo a lucta 
com os batavos chegou a 
tomar um caracter heroico 
e as duas batalhas dosGua- 
ra rapes são das paginas mais 
brilhantes da nossa histo­
ria.

Seria preciso que tivés­
semos perdido completa- 
mente a memória do nosso 
passado, seria preciso que 
deixássemos obliterar de to­
do o sentimento nacional, 
para que procurássemos, se­
não romper, pelo menos a- 
frouxar estes laços antigos, 
que nenhuma animosidade 
até hoje enfraqueceu. A se­
paração e independência do 
Brazil não deixou no nosso 
espirito nenhuma sombra de 
resenlirnento. porque con­
sideramos o facto como um 
phenomeno natural. E o 
mesmo succederá de certo

Pico de Regalados 30 de novembro
Qual astro que do horisonle se 

levanta e vae do cada vez mais 
emittindo radiantes raios de luz e 
aquecendo sem distinção todos os 
homens e até os inimigos e ingra­
tos, é ao que comparam alguns 
homens .cá d’esla terra (]ue níéviu 
nascer, o partido progressista. Ou­
tros, porém, espicaçados pela in­
veja de verem aquélle luzeiro 
sempre firme e impávido, tratam 
de vêr se incutem ao—zé—de 
que elle. está prestes a ser oflus- 
cado, está em véspera d’um grah- 
de eclypse, que está por diás a va- 
quear, e por isso que o deixem, 
que o abandonem e que sigam 
aqueliê que embora hoje seja opa­
co, derramará amanhã copiosissi- 
ma luz sobre todos.

Todavia o zé pooinlio que está 
escarmentado das suas vãos pro­
messas responde-lhe «sic valens 
til farina es« e continua sempre 
seguindo o astro que segue o no­
bre titular Visconde da Torre.

Eííeclivámente o partido pro­
gressista no concelho de Villa Ver­
de tem-se alastrado látilo e tanto, 
tem conquistado tantas vontades, 
que. eníquanto tiver por comman- 
danle o titular da Torre, se póde 
chamar o partido forte, rijo e 
âquelle que sémpre obterá a vi- 
ctorta E senão não seja eu quem 
falle. Fallem os factos. Vejamos a 
eleição de parochia, que aqui como 
nas mais partes se realisou domin­
go passado. Como esplicar a vicio-* 
ria para os progressistas? Pois sen­
do esta freguezia o forte inespugna-* 
vel dos regeneradores como é que 
estes se transformaram cm pro­
gressistas? Como éque tão depres­
sa abandonaram a casa onde se

Ha qactti receie que as 
nossas relações económicas 
e sociaes com o Brazil ve­
nham a soffrer algum aba­
lo com o novo rumo políti­
co iTaquelIa nação e por is­
so não falta quem advogue 
a vantagem de encarreirar 
os emigrantes para as pos­
sessões portuguézas.

Similhante receio parece- 
nos infundado. Felizrnente, 
a política não modifica es­
sencialmente as condições 
económicas e mercantes de 
um povo, e quando as mo­
difique será depois d’uma 
longa e tenaz persistência.

Por esse lado, portanto, 
nada teremos que receiar. 
O Brazil será ainda por 
muito tempo um dos mais 
poderosos attractivos da 
emigração portugueza, prin­
cipalmente das províncias 
do norte.

E não nos parece de van­
tagem que essa corrente se 
modifique. O portuguez, no 
Brazil, é um propagandista 
da civilisação e da activida- 
de nacional da sua patria. 
Não ha aii outras civilisa- 
ções que o absorvam e que 
o annullem. Elle é indiscu­
tivelmente o elemento pre­
ponderante. Emquanto a

O velho padre levantou-se, e, 
poisando as mãos venerandas so­
bre a cabeça da joven, disse:

—Que todas as bênçãos celes­
tes te acompanhem, minha filha, 
llas-de ser bem suécedida, acredi­
ta, porque vou rogar do fundo da 
rainha alma a Deus por li. Parle 
pois, ésê breve, de volta entrenós.

Todos os aldeãos, que haviam 
assistido em religioso silencio a 
esla scena.'deixaram partir a jo­
ven com lagrimas nos olhos; po­
deria dizer-se que viam n’eila 
uma irmã.

Bertha chorava também; mas 
logo, voltando-se para o lado da 
habitação de sua mãe, enviou-lhe 
este sentido adeus :

— Alé breve, minha boa mãe ! 
oxalá eu possa era pouco voltar a 
gozar da sua ternura.

E, inclinando-se de novo deante 
do padre, que lhe apertou a mão, 
partiu.

Todos a seguiram com os olhos 
alé ao cotovello de um atalho : 
chegada alli. Bertha vcllou-se pa­
ra elles, fez-lhes um signal ami­
gável, que foi correspondido por 

I todos, e desapareceu.

no Brazil, porque o filho 
que se emancipa não póde 
ficar odiando a mãe que o 
tulegar.

Não obstante as conside­
rações que acabamos dc ex­
pedir. parece-nos de toda a 
importância o tratar da emi­
gração relalivamente ás 
nossas colonias. O momento 
não póde ser mais opportu- 
nõ. Não é só a questão polí­
tica do Brazil, é a ambição 
de toda a Europa. Sobretudo 
da Inglaterra, de se querer 
assenhorar da África. Ora 
nós temos o domínio de ex­
tensos territórios, onde pre­
cisamos de tornar mais effe 
ctivo o nosso direito de pos­
se. E de que melhor modo 
o poderiamas executar, se­
não estabelecendo colonias 
portuguézas nos pontos 
mais estrategicose adequa­
dos?

O problema não ofierece 
as dilficuldades de desco­
nhecido. A experiencia já 
está feita e os resultados 
colhidos nas proximidades 
de Mossamedes são excel- 
lentes. Está provado que a 
nossa raça se'poa'e aclimar 
alli perfeitamente.

Nós possuímos dous fóços 
de colonisação. que a Ingla­
terra seria a primeira a in­
vejar-nos. Os insulanos dos 
Açores c da Madeira são 
emigrantes d’uina aptidão 
excepcional, sohrios, traba­
lhadores, intelligentes, en­
raizando facilmente em 
qualquer clima. Alem d'is-

so, a posição geograph ia dos 
seus aichipelagos presta-se 
ás mil maravilhas. Como 
que são duas estáçõrts nald- 
res'para çolonisação .africa­
na.

E, preciso, pois, não des­
perdiçar estes elementos, 
deixando-os ir alimentar a 
actividade de terras com­
pletamente extranhas, onde 
a nossa nacionalidade é 
supplantada eabsorvida pc- 
as nacion ilidades domini - 
doras. Como é triste que os 
emigrantes portuguezes vão 
ser servos dos cxranhos, em 
Demerata, em Sandwch, na 
Califórnia, quando pode­
riam estar «orno em sua 
sasa nas províncias ultrama­
rinas portuguézas!

Além d’isso a n íssa Áfri­
ca, sobretudo a Occidental, 
já não* é hoje , o refugio dos 
degredados. O commercio 
lem-so desenvolvido conci- 
derayelmente e a prova é o 
trafico das carreiras a vapor, 
hoje sçrviijas por excellcntes 
paquetes dá praça de Lisboa. 
Loanda já ouyc todos os 
dias o silvo da loconioliva e 
diversas terras sertanejas 
não tardarão a entrar no 
convívio do progresso.

Urge, pois, não despre­
zar, antes aclivar todos es­
tes elementos. Portugal or­
gulha-se de der creado o 
Brazil, mas não será essa de 
certo a ultima producção da 
sua energia colonial e ultra­
marina.

—Senhor abbade—disse Ber­
tha—venho perticipar-lhe que vou 
eraprehender uma curla viagem.

—Uma viagem!—exclamou M. 
Bonneval-Essa agora! Pois que­
res abandonar lua mãe enferma?
. —Perdôe-me, senhor abbade ; 
mas esta viagem é por causa d’el- 
la, é por causa de minha mãe que 
vou emprehendel-a. Sabe que é a 
ausência de meu irmão que a ma­
ta, e eu não posso vêr morrer mi­
nha mãe sem procurar cural-a, ou 
pelo menos, se Deus m’a roubar, 
sem contrihtiir para executar o seu 
ultimo desejo, e tornar-lhe menos 
amargurados os derradeiros mo­
mentos. Como sabe, meu irmão 
eslá aquartelado nas margens do 
Rheno; muitas canas urgentes lhe

achava em perigo de vidq, e per-, 
guntaya por elle continuamente, 
ligurando-so-lhe a cada inslanlfi 
que a noticia dc su,a morte ia che­
gar, e quo não leria a consolação 
de a tornar a.sêr ainda uma vez e 
de receber o seu ultimo,suspiro.

Muitas vezes livéra ideias de 
desertar do seu posto para abraçar 
a pobre mãe, mas a lembrança da 
deshonra sempre o havia contido.

—Passar por desertor—dizia el­
le -por ler abandonado a minha 
bandeira na hora do perigo, ser 
fusilado como um covarde ! Mas, 

ções de gloria lhe tinham gran- entretanto, minha mãe chama-me! 
geado já a cruz d’honra, e o seu espera-me! Oh ! meu Deus! meu 
comportamento, a estima de lodos Deus! que devo fazer? Não poder 
os chefes. auzentar-me só por meio dia I Eu

Desde muito que sollicitava uma voltaria tão promplamçnte ! Va- 
licença de vinte e quatro horas , mos, tentarei mais uma vez, 
para ir vêr a mãe moribunda; mas, I 
apezar da amizade que lhe consa­
gravam os chefes, não podiam con- I 
ceder-lh’a, porque, d’um instante í mãe, e juro não pedir nada mais 
para outro, se receava algum ata- | depois, e servir ainda dois annos, 
que do inimigo, e nova batalha se fôr preciso; mas tornar a vêr 

minha mãe, Senhor! tornar a vêl-a 
e depois morrer!.. .■
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Luiz Guimarães Júnior.
Verifiquei a exatidão

Ojuiz de direito
CHRONICA LOCAL Gonçalo da Rocha Burros.282)

0 escrivão.
Audiências geraes

Gaspar Augusto Telles.

Dr. Carlos Braga VENDA DE CASAS

.No dia 29, entraram em jul-homens e mulheres morrerão de

rmlór substituto por este 
celho ã Junta Geral.

Pastam os vermes no teu collo airoso;
E sobre os lábios teus. Anjo saudoso;
As negras larvas funeracs se agitam...

A alma gentil, a essencia immaculada 
Que teu corpo encerrou meu corpo encerra, 
Pois quando fôste para a immensa terra 
N'um beijo eu te sorvi a alma adorada.

Mas, oh milagre! dentro do meu peito 
Convulso, afllicto, exânime, desfeito, 
Sinto dois corações I ambos palpitam!

gamento cs reus José Pereira d'A 
zevedo e Manoel José Pereira, 
ambos de Pedregaes, accusados 
de espancamento.

• Foram absolvidos, tendo sido 
defensor o sr. dr. Ribeiro.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 

280) Gonçalo da Rocha Barras.
O escrivão,

Gregário de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

ANNUNCÍÕS

Esteve na quarta feira n’csta 
villa o nosso presadissimo ami­
go e illuslre advogado dos audi­
tórios da cidade de Braga, o sr. 
dr. Carlos Braga, digno procu­
rador substituto por este con-

proprias o que mais lhes conviria 
ser para não deixarem do fazer 
bem. Abonda que se recordava 
das misérias dos bairros de operá­
rios, concebeu a principio a ideia 
de ser transformada n,uma pessoa 
rica e caritativa, que espalha des- 
preoccupadamente as esmolas, sem 
lhe fazer falta tudo quanto dá. 
Depois, ao pensar nos pobres lares 
apagados e nos grabatos sem co­
bertores, lembrou-se de se trans­
formar numa boa chamma rean>- 
madora, ou n’um bom leito, onde 
repousassem trabalhadores oppri- 
midos de fadiga. Myrtila pensava 
em ser rainha poderosa e magna- 
nima, que podesse transformar 
em camaristas todos os lavradores 
cobertos de farrapos, ou o vento 
que afugenta as nuvens tempes­
tuosas, ou então a boa lenheira da 
floresta, que leva a casa de suas 
mães as creanças perdidas nos ma- 
tagaes. Caricina, no seu desejo de 
ser agradavel aos corações, escolhe­
ria de hora grado ser a bella es­
posa fiel, sincera o dedicada, ten­
do por unico pensamento a felici­
dade do esposo, ou a noiva tími­
da e apaixonada, que só pensa no 
querido da sua alma.

E outras idéas lhes surgiram no 
espirito, e as fadas hesitavam ao 
compararem as vantagens das di­
versas metamorphoses.

Vendem-se tres mo­
radas de casas juntas 
urnas ás outras, sendo 
uma grande e duas pe­
quenas, no logar da 
Feira, freguezia de Vil­
la Verde comarca do 
mesmo nome, e perto 
da capei ia de Santo 
Antonio, e do tribunal; 
um campo no fundo 
do logar, e uma bouça 
de malto, com pinhei­
ros na mesma fregue­
zia.

Deixa-se o,dinheiro 
a juro, lodo ou parle 
d’elle, com as seguran-

llibliolheca Operaria
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naes ou traduzidas para inslru- 
cçfto das classos trabalhadoras. 
Será distribuída quinzennhnen- 
to uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio. >

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi­
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 
dias, no inventario por 
obito de Joaquina Ro- 
za Soares, casada, mo­
radora que foi no lo­
gar da Cachada, fre­
guezia de S. Miguel de 
Prado, para o fim de­
terminado no § 4." do 
artigo 696 do Codigo 
do Piocesso Civil.

Villa Verde, 20 de 
Novembro de 1889.

proceder a um exame o que el- 
le fez mas tendo previamente 
prevenido as vendedeiras!

Mais nos dizem que além d'is- 
so foram revelados ás vendedei­
ras do leite os nomes das pes­
soas que se queixaram para es­
tas as servirem peor!

O exame a que nos referimos 
acima leve lugar no dia 26 do 
corrente e, segundo a opinião 
do examinador, o leite examina­
do era magnifico!

Tudo isto, ser a expressão 
da verdade, não passa d’um.t 
puríssima comedia que é indis­
pensável termine.

Pedimos que se dêem provi­
dencias mas a sério, e que to­
me conta de as pôr em pratica 
quem tenha competência e im­
parcialidade.

Meu amôr! Meu amôr! hirta, gelada 
Dormes o somno que amedronta e aterra, 
Oh meu franzino bogary da serra 1 
Oh minha rosa pallida e magoada!

Estiveram n’csta villa, no do­
mingo passado, o sr. dr. Leal, 
medico militar, em commissão 
nas inspecções do districlo de 
Braga, sua esposa e a ex.raasr.a 
D. Gloria Amorim.

Tudo iria muito bem, se não 
houvesse por esse mesmo tempo 
um magico terrível e cruel, ani­
mado dos peiores sentimentos pa­
ra com a especie humana. Só a 
ideia de que se deixaria de soíTrer 
e de chorar n’este mundo causa- 
va-lhe um insupporlavel tormento. 
Por isso estava altamenlc encole- 
risado contra as nossas excellentes 
fadas, não sabendo mesmo a qual 
das Ires detestava mais, e decidiu 
inulilisar-lhes completamente os 
beneficos esforços, evitando que as­
sim continuassem a fazer a felici­
dade dos desgraçados. Nada mais 
facil para este preverso, por causa 
do grande poder de que dispu­
nha.

Mandou-as comparecer na sua 
presença, e carregando o sob'olho, 
annunciou-lhes que seriam priva­
das por muito tempo do exercício 
do seu poder, declarando-lhes que 
eslava na sua mão transformal-as 
em vis animaes malfazejos, ou 
mesmo em cousas sem vida, laes 
como mármores, troncos de arvo­
res, regatos dos prados, etc., etc., 
mas que, por compaixão, lhes per- 
millia escolher as fôrmas, sob que 
deviam passar o seu tempo de pe­
nitencia.

Não póde imaginar-se o pesar 
que tiveram as boas fadas. Não, 
porque se a ffligissem demasiado da 
perda das suas glorias e privilégios

Pouco lhes custava afinal terem 
de renunciar ás danças na floresta 
de Brocelianda |e ás festas dos 
palacios subterrâneos, em que se 
accendem soes de rubis. O que 
as entristecia era não poderem 
soccorrer os miseráveis!

— O quê?! pensava Abonda, que ndduziu uma brilhante defesa, 
n .««.IkrtrrtA • W» »t- n a-O zl rt \! t i ■ •» ''í Q rt t rO r «V JV» m 1111 —

Por varias vozes se tem quei­
xado os habitantes d’esta villa 
das adulterações feitas no leite 
pelas vendedeiras que aqui vein 
diariamente.

Tem-se providenciado mas as 
adulterações, tão perigosas e in­
convenientes para a saude pu­
blica, continuam pouco depois 
que são dadas quaesquer provi­
dencias.

Ultimamenle a ex.'na cainara, 
segundo nos informam encar­
regou um seu empregado de

Desde que foram abertas as 
audiências geraes relativas ao se­
gundo semestre do corrente anno 
foram já julgados os seguintes 
reus:

—No dia 26 respondeu José 
Jorge, o Bota-ó-chão, e João 
Manoel Antunes, da Eira, accusa­
dos de lerem furtado a egreja da 
freguezia de Bruto, bem como de 
haverem roubado a casa do abbade 
da mesma freguezia.

Não sendo provado o primeiro 
crime foram os reus condcmnados 
apenas pelo ultimo, locando-lhes a 
pena de 18 mezes já expiados du­
rante o tempo que tem estado pre­
sos.

Foi escrivão d'este processo o 
sr. Francisco Feio, e defensor o 
sr. dr. Ribeiro.

— No dia 27 foi julgado Do­
mingos Antonio Pereira, da fregue­
zia d'Esqueiros, pelo crime de es­
pancamento.

O jury deu o crime por não pro­
vado sendo o reu absolvido.

Foi escrivão o snr. Gaspar T si­
los e defensor o dr. Carlos Braga

Myslerios ilas Galés
Por — Julio Boulàhert, traduçção 

de Julio de Magalhães.
Este interessante rómance, a- 

domado com magnificas gravu­
ras e excallenies chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas senra- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis. pagos 
no acto da entrega Brindo a 
todos os assignánies no (irn da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA

Empreza editora —BELEM & 
C.*, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

frio e de fome nas mansardas dos 
bairros populosos, e eu não pode-t 
rei consolai-os!

Myrtila dizia:
—Que será dos camponezes, 

quando as trovoadas lhes quebra­
rem os ramos dos pomares flori­
dos?

E Caricina accrescentava, lavada 
em lagrimas:
. —Como os amantes irão soffrer 
agora! Ainda ha pouco soube que 
um pobre cantor das ruas, sem ca­
sa nem família, morre de amores 
pela princeza de Trebizonda. Pois 
o pobre rapaz não hade casar com 
ella?

E as Ires boas fadas choraram 
por muito tempo, como se esti­
vessem soffrendo todas as dôres 
que já não poderiam mitigar, e 
derramaram todas as lagrimas que 
já agora não poderiam enxu­
gar.

Para dizer a verdade, no meio 
do seu desespero tinham uma 
grande consolação. Havia-lhes sido 
concedido escolher as fôrmas sob 
que deviam viver entre os huma­
nos, e a sua bondade, graças a 
uma feliz escolha, talvez podesse 
ainda encontrar ensejo desuavisar 
desgraças. Embora ficassem redu­
zidas aos limitados recursos huma­
nos não seriam talvez de lodo 
inúteis aos infelizes. E pozeram- 
se a reflectir, perguntando a si

vendem, as aguas chilras estagna­
das, bem^caras, e immedialamen- 
te se passaram para a que lhe fica 
fronteira? Como é que iriam para 
Silvares? Responda outro que não 
seja eu. Apenas aponto o que cor­
re de bocca em bocca. Assim uns 
dizem foi porque o tal homem das 
suissas ganhava uma somma bem 
boa de tfazer a escripturação da 
junta de parochia, ora havendo 
quem a fizesse de graça ou por 
uma quantia diminuta para que se 
hade estar a gastar tanto á fregue­
zia, e então diziam que na chapa 
onde entrasse o tal das suissas não 
deitavam pois iam dar lenha para 
se quimar.

Outros, porem, dizem que se 
passaram para Silvares porque 
ahi encontram a maior delicadeza, 
a maior affabilidade o sempre um 
esteio onde possam reclinar a ca­
beça. Eis os commenlarios das 
taes viradellas de casaca. E como 
houve estas, nem sequer os inimi­
gos do governo tentaram lucta. 
Ficaram pois eleitos homéns sem 
duvida rectos e provos eem quem 
a freguezia pode depor toda a 
confiança. E já que nos achamos 
agora fallando da parochia toma­
mos ensejo para agradecer á pa­
rochia transacla os melhoramentos 
que se dignou fazer na fregue­
zia.

Realmente foi uma das paro- 
chias que não deixou nada a dese­
jar no cumprimento dos seus de­
veres, de administradores dos nc- 
gocios da freguezia.

E eis como se passam por cá 
estas coisas e com isto ponho pon­
to.

M.

çaspercisas. Quem per' 
tender as ditas proprie­
dades póde escrever a 
Manoel Joaquim Viei­
ra, na cidade de Vian- 
na do Castello, Praça 
da Rainha n.° 49.

281)

No inventaiio oíTi- 
cioso por obito de Anto- 
nia Maria da Rocha e 
marido Francisco José 
Cerqueira, moradores 
que foram na freguezia 
de Barros, correm éditos 
de 30 dias, nos termos e 
para os eíTeitos do § 4.° 
do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Vei*de 25 de 
novembro de 1889.

A Ex.""' Gamara
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O Engcnheiro-Direclor, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.
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BIBLIOTIIECA DO CURA DALDEIA

211, Rua do Almada, 217—Porto

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20,— Porto.

Para transporte das mercadorias abaixo 
designadas, entre todas as estações das linhas do 

Minho e Douro

MANUAL DE MEDICINA POPULAR ' 
ou

A medicina ao alcance det odos 
sem auxilio de medico

e kilomelro, pezo minimo por ex­
pedição 200 kilogrammas: Azei­
tona preparada, azeitona verde, 
bacalhau, cal em pedra ou em pó, 
carvão de coke, carvão vegetal, 
cimento em barricas, cortiça em 
bruto, couros seccos, enxofre, cs- 
cabecbes em latas ou barris, fa- 
rellos, farinhas de trigo milho e 
centeio, feno em saccos ou pren­
sado, ferro em lingotes, fundições 
ordinárias, gesso, gomma em ra­
ma, lã suja, louza, palha em sac­
cos em prensada, papel descre­
ver ou impressão, peixe secco ou 
salgado, rezina, sarro de vinho, 
sebo, semeas, soda, sumagre, te­
lha, tijolos, tomates, vinagre em 
cascos ou barris, vinho em cascos 
ou barris.

5. * série, 12 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex­
pedição 500 kilogrammas: Bata­
tas, bolotas, carvão de pedra, 
casca para cortumes, cascos va­
zios, castanhas, cebollas, centeio, 
cevada, lande; laranjas, legumes 
seccos, lenha, limões, madeira em 
bruto ou serrada, milho, minérios, 
excepto de ouro, prata ou ferro, 
mós para moinhos, papel d’em- 
brulho, pedra debastada, pregos, 
sal, trapo lavado, tremoços, trigo.

6. “ sério, 10 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minimo por ex­
pedição 1:000 kilogrammas : Adu­
bos agrícolas, bagaço de azeitona 
ou uva, borras de vinho, cinzas, 
estrumes, minério de ferro, pedra 
em bruto ou britada, succata, tra­
po sujo.

1?—Sào excluídas do beneficio 
da presente tarifa, as vazilhas, to­
neis e quaesquer taras de gran­
des dimensões, além das triviaes 
um uso nos transportes communs.

2. “—As remessas de palha ou 
feno, só serão acceites por wagon 
completo com o pezo minimo de 
6:000 kilogrammas, ou pagando 
como tal.

3. “—Só é permitlido o transpor­
te a granel das mercadorias com­
prehendidas n’esla tarifa, quando 
as expedições se cffectuarem por 
wagons completos.

4. °—Esta tarifa será sempre 
applicada ás remessas de merca­
dorias n’ella comprehendidas, que 
tenham os pezos designados na 
série correspondente, salvo quan­
do o expedidor declarar o contra­
rio na respecliva nota d expedi- 
ção. A's de menos pezo, será ap­
plicada quando pedida na mesma 
nota d'expediçào, pagando pelo 
minimo da série a que perten­
cer.

5. * —Além dos preços acima 
estabelecidos, cobrar-se-hão as 
despezas accessorias, em confor­
midade com a respecliva tarifa.

6. “—As remessas laxadas por 
sta tarifa, gozarão de oito dias

de armazenagem gratuita; conta­
dos desde o dia immediato ao 
marcado na senha B para a entre­
ga da remessa. O dia marcado na 
mesma senha para a entrega da 
remessa, será o correspondente ao

prazo regulamentar, segundo as 
tarifas geraes.

7. “—A administração reserva- 
se o direito de ampliar por mais 
seis dias para as icmessas de pa­
lha e taras vazias; e por mais dois 
dias para todas as outras remes­
sas, o prazo da entrega na estação 
de destino, sem que por este fa­
cto haja direito a reclamações.

8. “—As expedições das merca­
dorias comprehendidas nas 6 sé­
ries desta tarifa, cujo pezo seja 
igual ou superior á 6:000 kilo­
grammas ou pagando como tal, 
gozarão do beneficio de 10 p. c. 
de abatimento nos preços do trans­
porte, sendo excluídas d'este be­
neficio as despezas a< cessojias.

9. “—Aos expedidores das mer­
cadorias comprehendidas nas 4?, 
5“ c 6.“ séries d'esla tarifa, é 
permitlido fazer a carga e descar- 
ga por sua conta, quando a expe­
dição não seja inferior a 6:000 
kilogrammas, ou pagando como 
tal.

10. “—Estes transportes ficarão 
sujeitos ás disposições das tarifas 
geraes. em tudo que não íôr con­
trario ás condições da presente ta­
rifa.

Publicar-se-á mensalmentc j 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra-.j 
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- | 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
e aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Administração — rua do Arc' 
do Bandeira, 14—Lisboa.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo 
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Pica pela presente annullada e 
substituída a tarifa especial n.° 1 
de pequena velocidade datada de 
11 de Setembro de 1882; e bem 
assim todas as ampliações relati­
vas á mesma tarifa.

TraducçSo de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho
Quarta edição correcta, com 

10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. l§200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviara sua importân­
cia em estampilhas ou vallesdo 
correio.

A- livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

1? série, 25 reis por tonelada 
kilometro, pezo minimo por ex- 

«edição 60 kilogrammas: Agua- 
prdenle em cascos ou barris, as- 
aucar, azeite em cascos ou barris, 
sjafé, cerveja em barris, colelarias, 
carinhas especiaes, fructas seceas, 
genebra, gomma preparada, leitos 
de ferro, licores, louça fina, man­
teiga, oleos, ovos, parafusos, pin­
gue de porco, presuntos, queijos, 
sal. solla, tabacos, tecidos de lã, 
linho ou algodão, toucinho, vinho 
engarrafado.

2. * série, 22 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex­
pedição 200 kilogrammas: Assa­
car, casca para ccrlumes, cerveja 
em barris, ferro forjado em obra 
ordinaria, fio de lã, linho ou al­
godão, fructas seccas, leitos de 
ferro, madeiras apparelhndas, pa­
rafusos, petroleo, pingue de por­
co, sabão, solla, toucinho.

3. “ série, 20 reis por tonelada 
o kilometro. pezo minimo por ex­
pedição 60 kilogrammas: Aço em 
bruto, azeitona preparada, baca­
lhau, barricas vazias, barris va­
zios, caixas vazias, caixotes va­
zios, canastras vazias, cascos va­
zios, cebollas,, cestos vazios, cou­
ros verdes e salgados, feltro pre­
parado para coberturas, ferro em 
verga, vergalhão e chapa, garra­
fões vazios, instrumentos agríco­
las, lã lavada, linho em bruto ou 
assedado, odres vazios, peixe sec­
co ou salgado, pelles verdes, sac­
cos vazios.

4. “ série, 15 reis por tonelada

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 
Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.v>a snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto.

Pelo correio franco de porto a quem enviar a sua importância cin 
estampilhas ou vales do correio

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentcs, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, ruã do Alma­
da, 271—Porto.

Esta obra, a primeira publi­
cação que no seu genero se le­
va a eITeito em Porlugal, c de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se­
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Oharlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publienr-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 1(10 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
cipaes livrarias.

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO
(Impressões li iterar ias)

N’este bello roinance a illus- 
tro autora trata dos seguintes 
hlleratos : Gonçalves Crespo, 
Bamalho e. Eça, Ramalho Orti- 
gào, Anthero do Quental. An­
tónio Cândido, Teixeira de Quei­
roz. Octayio E.milíet, os irmãos 
Goncourl c Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em typo elzevir e magnifico pa­
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

Slixiy, Pó o Fasta àentifticios

I RR. PP. REOICTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM MACKELOWKE, Prior
2 Medalhaa de Ouro: BruiellasISSO — Londni 1884

ÁS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO «5» Polo Prior

ioàho 9 <339 2/ Plern BOURSAUD
«O uso quotidiano do BlixirDen- .atu.

„____ «frlcio dos na. l*x>. Benodto-
, I tlnoB.com dose de algumas (fottas

com agua, preveme cura a carie dos
I'— | dentes,emDrauqueceos, fortalecen- gWftfattaSgL

.• do e tornando as gengivas períci-SSidufflfâHB
I Uuncnte sadias. SmibBWIEI
i « Prestámos um verdadeiro ser-

vico, aSslgnalando aos nossos lei- 
tofes este antigo e utilíssimo pre-

H parado, o melhor ouraíi.o e o
■! único preservativo contra as
W AirecQõcB dentarias.»
j Cautandadaera 1807 Qrm|lUiOtitIiS.r»Crolx-di Se|iej
E Agente Geral : OtUUJrS BORDEOS 

Dmtiloem todll a. bou Parfumerlat. PZilrm.cz.s e Dro/uw/n.
C/ Em Lú.oa,™ cu.de R. Bergeyro, ru» do Oaro, 1(0.1-.

JACK, G ESTRIPADOR
Recente pubiçação de James 

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de actualidade- 

illuslrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos soma, 
naes, a 60 reis cada uin, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, no preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42^-LISBOA.

tlnoB.com
cu.de
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

BAPTISTA DINIZEUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

MEMÓRIAS DE BRAGA

Novidade scienliíica de sensa^n

Alves Mendes

7,-

HK1KAO

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facluras, circulares, tahcllas, carla^ recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, editaes, diplomas, progranimas, convites, memorandnns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d’isso possue uma

Gollas de Chypre
CONTOS

. y

Í3RA

I9bl'í

tofíiulíj

A ESTAÇÃO
Periodcio de modos, illuslrado, pa­

ra as famílias

Assignalura—Anno—í: 0 0 0 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Asngna-sa na Livraria Lugan 
& Genclioux—Porto

LIVRO OAS SOLEDADES
(Kchos da Andauzia)

Por—Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Ferreira, editora— 
rua do Ouro. 132 a 138- LIS­
BOA.

■ >!

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distriboo-so semanalmente 
cm Lisboa c Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de G0 reis, pagos no aclo 
da entrega ; 0 nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
0 preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A formosa conspiradora
Nota producção de Pierre Zac- 

COne, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada utu. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladaraente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

BELDEMONIO

HISTORIA DINGUTEfiM
JFor Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para 0 Bra- 
zil o preço ó de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.B=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

0 mestre popular
Por esto methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi­
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correac.la.menle 
0 francez, 0 ingez, 0 allemão e 0 
italiano. O methodo para cada 
língua, custa, franco deporte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Sfestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

Serie de 12 volumes, 500 
rejs.. Avulso, 50 reis. Pedidos 
<i'0 irnftdr Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3-° —Lisboa^

A MA LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : ■ Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri­
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

Hedacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

I

11 sápereirã ''BERNARDO À.
RUA DE SANTA MARIA, 1

I . ,. . ' , j, ...-uh,

0 proprietário desta officina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para 0 que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

Collecção 
estrangeira dé $ ;'

Cinco volumes illusirados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação cm fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assignn-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

DISCURSOS
(Inéditos e dispresos')

Um bello volume em 4.° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader­
nação á ingleza, l§300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou 1&4Q0 
reis.

A’ venda na livraria do editor 
A. AI. Pereira, Rua Augusta, 30 
e 54—Lisboa.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrabidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripclonaes
OBRAS PIMTIIUMM

ido
Commendadòr Bernardino Jos6 de Sénna Frêltás

Dczc annos consumiu 0 aucíor d'csla obra, revolvendojios di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'uin aturado estudo, cheio de paciência, e animado da. 
esperança de d ara estampa a flislpria de Braga. A morto véio 
anniillar essa, esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve­
ja n luz publica. ,, , singbuoásàfloo

A historia de Braga é pinto quasi lolalmenlc desconhecido 
nas nossas clironicas. A historia geral, de Portugal rosente-se 
profuii'lamcn'e d’essa falta.

O cómmemládor Sépjia FT.eljns extrabjii. de. diversos, egcriplos, 
0 recopilou tudo quanto <?nçoi.iliou de curioso nes iJiíTeienlcs ar­
chivos do rein.ó, e em manuscriptos preciosos, e beui a^siqi!:des- 
crèveu todas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minhoto 
principalroente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu­
lai, porque se limitou a toiiiá.r apojilároçnlos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa. .. ., ,

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que s.e obteom 
com esta obra, que não póde deixar de ornnr a,livraria de todo:0 
homem estudioso, e dos qne pretendem saber a historia de , uma 
terra quo tão grande repiesntação tem nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será, publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenie aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, c cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, 0 preço será de 2^000 réis.
Para 0 Brazil augtuenla o preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

j Impressões
l a preto, ouro £

e diversas
côres. ®

0 qne é o hypnotisino
Sua applicação. vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural,, defen, 
dida pernnte a Esehola Medica- 
pelo dr. Hypolilo Alvares, eap- 
provadã com loihor.—1 volu­
me de 400 paginas nitidamen­
te impresso em typo Renascen­
ça, ao alcance <l«* todos, e in­
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense de Lopes ór C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em loda- 

I as livrarias do reino.


